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ti quixotescas arremetidas das opo- triunfuntemente e-ras respostas:
(
Vimos

I poderi�
evitar que lhes pertencessem dois DEMOL::INDQ

UIXO ICeS sições, quiz amachucá-las" e! usa?-
de Deus, uamos para Deus e estamos lla logarzinh is.

-A 1 f" il � � I V � � ,G JI �I do da palavra, num energico dIS- terra para amar a Deus. Nós dizia nos que não punham lá os

d,..,
E' o mesmo que se viessemos no com- pés, e eles então cantavam glorias ante'

as OpOSlçOeS curso, conseguiu reduzir ao nada a boio e alguem oos pergunta.¡se: Donde cipadarnente e diziam que, sim. ,
O imperio do sofrimento repugna ao,

I investida dos quasi 111:entecapt()s. e vindes? Para unde ides I Para que an- Decorreram os dias, aproxima-se o dia homem, que trabalha por, subtrair-se a

. � pulverisar, com a mais fina trotna, daes de comboio? E nós então respo n.í e- 2 de janeiro, que é o da posse, e o tal de- ele de mil maneiras. '

Ant�s d.as elelço.es, a troupe aero- ! as velhaquissimas e pútridas la- riamos desta mane.ra : Vimos da Fuzeta, creto ainda não chegou. Daqui re ..ulta que por alguns mártires

evolUclOnt�ta, capItaneada. �elo sr. mentações duma oposição de san-'
uamos para aFuzeta e andamos ,aqur pa- O' hornensinhos l Não chegou nem po- que a religião carolica obtenha, perde um

dor. Anto,mo, José ,de Alme,l,ua, ,per-, deu",
rã gostar muitorda Fu?ltta. ' [ de chegar, porque semelhante decreto se- grande numero de incredulos ; em Fran-

corna O palz inteiro, numa mtensa"
-e

,

� - Ora bolas' para se rnelnante evsngelho I ria um trernendisslmo disparate. ça, antes da revolução, ninguem se vexa-

h N-
E. C. E demais a mais, o Serrano befD mostra Vejamos o que sucederia em Faro, se va de se declarar abertamente ateu; Spi-campan a contra [) .govemo. ao

,ce§!!::: , que não anda f!a terra só para ,¡¡mar a a lei desse á minoria essa representação; nosa é italiano; quasi todos os siste-nas
poupavam o mais pequeno detalhe

ÇAr'{CIONEIRO DO fovo
Deus, Se assim fesse, não andaria ,cá para Visto que os democraticos teém 24 ve- do mareriahsmo 'teem tido sua origem em

e não 'deixavam a minima causa dizer tanta asneira !
'

readores ·e as oposições só tem oito, os paizes catoticos ; em quanto naInglater-
com q�e pudessem atacar o sr. O meu amor não é este, .£', pol,lela :,. �:; �'1;< 24 ddesdobravam' alista na eleição e, sem ra, na A'nerica e em todos os paizes pro-
dr. Afonso Costa.

' .

,

"

.0 meu amor usa véo, b" J ) cui ados nem, inquietações, ganhavam a testantes em fim, ninguem professa esta

I O meu amor ao pé deste Novamente lembramos aos srs, agentes maioria e a -nmoria da comissão executi- .opinião ; o ateisrno, não tendo naqueles1 Depois, as gazetas da grei, em ,

E' um aujinho do céo. da policia ciflc,a/, a absoluta _Í},icJ.�sldade va, e era um ar que dava ás oposições. paizes superstição.alguma para combater,
grossos normandos, noticiaram os que ha de pr.o�\)lr que nós ,p�s,�el,?s late- Para que servía então a lei? não tem de manifesrar-se ostensl.vàmente.
entusiásticos aplausos conquistados Menina que vae <passando raes. das ruas transitem descaradamente Pateras I ' -Os estoicos, bem, como hoje, os caroli-

pelo.pontifice maximo da egr,.ejl\·nha 'I Com a sua cauastrinha, homens, . mulheres e garotos, carregados' Coo,splradore8 cos, pensavam que a desgr-çatornava o

1
• ,Deixe ver a sua fruta, de cestas, embrulhos e outros objetos, a ' .: , , homem mais virtuoso; o seu sistema pu-evo ucionista, e diziam esperar an- Se ela é verde ou madurinha. ponto de mal perrnitirem que desses pas- Porque será que o evolucionismo tanto rarnente filosófico, era infinitamente me-

ciosamente pelas eleições, pois que seios se sirvam os CIdadãos a quem per, se apoquenta com, às conspiradores e no, nos perigoso, porque cada homem, apti-
as urnas demonstrariam que o raiz A minha laranja é boa, renee tal, direito,

, ,parlamento se torna defensor desses inil" cando-o a si proprio, o interpretavaá sua

não estava ao lado do governo e Todos a podem comprar; Que diabo! Haja um pouco mais de ... · rmgos da RepublicaP maneira, sem se unir a superstições reli-

Por isso não aplaudia o sr. dr. Aíon-
' Por ser laranja esc.ilüída, consideração!, A razão é simples. Na falange conspi- glosas,' que nem teem limites nem fim é'
De hortejo parucular. ratoria está arriscado o maior numero de são 'r ig' b I' xpl r cõ

so Costa. Era urna campanha Sem 'té Of' J
me as e no e s e o a çoes,

,

�
.£ que eo lo '.

- ' 'correligiondrios do sr, dr, Antonio osé O stoico dava a uma corporação de
decoro e sem treguas, Ao sr. Brito '

'U Já chegaram ao largo, da Pontinha os ,Ide Almeida. Dahi o seu interesse e � seu padres quasi sempre ignoranres um as.

Camacho faziam toda a casta de NOTAS,! co.mNTABIOS calceteiros da rua de Santo Antonio" ÉJu empenho em ser a�ra�av,el aO�5 consprran- cendente incalculável, sobre a especie hu-

tagatés, na ancia deste homem pu- um caso que merece registo nos ana�s da ;tes" Ou' o evolucionismo naç fosse um mana, I,

blico retirar ao governo o seu
8"oa Préltas

hlst0ria desta cidade, no que respeita a partido ans,tocratlcof... A imaginação. por isso mesm\l qu� re-

,apoio. O sr. Brito Camacho, por
Noticiam os grandes circulatorios que obras pübllc¡¡s.

.

Uma ellatua. pugna' aos sofnmentos, fica tanto mais.'
acaba de falecer no Rio de Janeiro este l'anta ligeireza, tanta perfeição e tarHa '

, "subJugada. qu.anto mais lhe custa tOLnar

largo tempo resI'stl'U ao namoro Estamos informados de que na fregue- 1 b
- '

, 'Ilustre escritor e orador sacro que tanto e'conomia... foram coisa's que em parte uma de I eraçao; e por I�SO se exerce um

d d d d A t
.

J
" .zia de S. Clemente de Loulé abzuns nos- ' ,. ,

b'escara O O sr. r. n OntO ose, honrou Portugal com a sua eloquencia algumaise teem visto tão claras. '

"

I . �. , multo maior IIDperiO so re homens, a

mas, a breve trecho, ia cair-lhe nos" primoro,sa e os, seus livros, onde soube Até ,que afinal! Ahi vae, pois, um voto :s�s correhgl,\narlos pensam em constitUir
qu_em :se determino� que impozessem a si,

braços e penitenciar-se das,suas in,,: �uardar os mais. belos teimos da nossa 'doe louvor e.,. corra o oo,arfim! , ,I�¿��a��s,��l����e:��r! �:�r��I.are� cer-'
,propriOS penas crueis, do que sobre aque-¡

fid'
.

d d r
. ,I lIngua. O mundo não está para arrelias. N f 'd Q d' les, a quem, tendo-se deixado o bom sen-,

eh, a es, P? It�cas. .

; ,', Militando num campo extremamente I, I, a reguezla e uerenç_!l, on e ,á �s- so natural, não se lhes falou: nunca",s�não¡
Os evolUclOntstas e os reaClona- oposto, Sena Freitas manteve, contudo, Presldeote da camara, tá creada a cultual, 'procuram contratar o

,a linguagem da razão e da felicidade.
.

b b d
' . , ,

d ,¡r�!:>petivQ. padre, afim,_de gU,anto antes se, U d b fi d I I'rIOS, a avam-se e goso, esperan- as ,mais estreitaS e cor ,eaes,rel,ações de Anda:<por ahi multa gente preocupada -, ,: ,'1l os' ene CIOS a mora ange ICa.
d

- .

d ,17 I I pod�r�n1 coiner, os beneficos efeitos desta d
'

--_

d
.

'r,'
'

do que seria certa a derrota do go; amu:a e. com o nosso pre.sad? dire tor s�. com o facto de nao estar am �,o/,cla -

bela: instituiç,ªo!,.
,

-

everla ser a oçar os pnnclt'lI>s rigorosos,

e no VI'eram as elel'ço�es e pela Lister 1< ranco, que per�e 'DO Ilustr� escn- mente resolvijo quem seja o preSidente '

M'
do §tOlcismo; o cristianismo inspira prin-

V r.
',' ,� tor um dos seus mais slOCero,> amigos. da ,nova -cámara municipal.

' ,uito prazer nos causá esta noticia e cipaimente, beneficencia e ,Qumagjdade;
boca das urnas, o palz aplaudIU en- Sena Freitas esteve em Faro onde se

j Resolvido oficialmente ..• ' não percebe- ,oxalá que os nossos correligionarios não
'mas por ilingulares intr'epretações, achou,

tusiasticamente a atitude patriotica der,norou algUns mezes, ha cerca de 12' mos, Já se preve, que ha ,de ser -o sr .•. , es�oreçam e� tal _crul�da. _ ,de fa-'10, um stoici sma novo, que subJuga
do sr. dr. A foñso Costa. Camachis- anos, i,lc.amaradando então e convivendo mas a eleiçã� é que vae decidir e ratifi-

ste é que o caq>ID o.,
,0, pensa�en�o á von�ade dos ,padres, qua-

tas e almeioistas; tornaram-se livi- co� todos, aqueles, que neto,ta ci�ade se car esta previsão., ,perguota looeeote) �;�: ,SI selllp're ,1Oteresselra el1qlJanto" que o

ct
'

, '. -' �
. entregavam ao; Ingrato labor ¡OrnallstlCo e Ora pois! E deixem-se de calculqs � Ac; ! Porque será que o Socialista, nos seus antigo tornava independentes todos Oll

, ,OS, �o�que O paáz os na,o fuvlra e
,quasi todos os penodicos do Algarve pu- l{e�ilo.rio�! porqu� tudo lhes sairiA err�âo'. 'relatos parlamentares, se mÇ>stra tão afe- homens; um stoicis.mo que humilha o co-

;mantm a no, po er. o atua gover; bliéáram produções do ilustre extinto.
TraOcaoela .

l,
,

-o,. ás, hostes �volucionistas?!
' ração, enquanto que o outro o t,ornava

,IPO. .

.' ' . ." (, I Porque scri?
'

"

" j ....' "",Quem o VIU noutros tempos e quem:o
mais, elevado; 'um stoicismo que deslígà

A táttca a seguIr serta outra. So C�rto cavalheiro que, por o�aslao das! v'ê agora!' ,

' '. .. dos interesses publicos, enquanto que o

"não era conveniente apelar para o Perguntam-nos, alguns dos nossos cor- elelçoes das Juntas de paroquia, fez em' "

�

. ': . outro :convidava ao sacrificio pela patria;
,

. religIOnarios do sitio do Bré¡o, freguezia Almancil grossas asneiras e cometeu abu- Lei da 8aparação um stoicismo em fim, que se serve dil�
'povo, porque o povo os não ouvia. da Conceição, qual',o motivo por que nãq sos e crimes, forJOU um processo criminal Chamamo� a atenção do ilustre gover-

dôr para agrilhoar 8 alma e o pensamen-
;Servindo-se de' meia duzia de ma-' foi ainda creada. a respetiva escola, facto contra uni cidadão honesto que, pondo-se nadpr civil' do distri�o. para que ordene to, enqu'anto que o antigo, pelo menos"
,nequins articulados, de que dispõem tamo mais para estranhar 'luanto é certo ao lado do representante da autoridade, aos'seus"�ubordinadõs ,o cumprimento da se_consag�dva a fortalecer o espirito,. dei­
"no parlamento, encetaram a cam- ·que o digno IOspetor escolar deste clrcu- para o aUXIliar, não consentiu qúe rou- lei d-a Separa,ção, <:lue em ni"uitos cõncelhos undo em plena liberdade a razão.

,panha do banzé. Seria pronuncian- lo, sr. Francisco Portela, envIou ha mui- bassem a urna, coinO roubaram os cader- é letra morta. Esperamos que sua ex.a co- Para ver-se quantas extravagancias
•

d' 'I d' d d c to para lal efeito (:) seu relluorio ás esta- nos do recenseamento, os modelos das lha as ile,essarlas informações e dS as teem servido aos reacionarios para com-
.

,do IS ates e lspen en o 10rtes c.ões competent'!s. atas e outros papeis, e para cumulo da 'd' bater a lei ·d,o. divorcio, basta acentuar
,

d 't prOVI enclas que o _caso requer.murros nas carteIras, que el a- Francamente não sabemos a razão de desfaçatez, deu por testemunhas nesse' que li cada passo eles reeditam a' celebre
, riam abaixo o governo. Nada con- tão inexplicavel demora, mas ••• vamos processo aqueles que, pertencendo á sua Domero frase atribuida a Deus, a suprema fanta·
o

seguiram, porem, e agora saltam averiguar. grei, tc.>ntaram levar a efeito esta insolita A grei oposicionista queimou foguetes sia á sombra da qual teem realisado e

em ,deceza dos l'nI'ml',gos, da Hepu- "'á b proeza e que, por tal motivo, também es· por causa de H >mero ter seguido para a realisam todos os seus maldosos inteotos.
11 'OLI rece elOos...

t- oce!>sados G 1 t cI'dos de que Seoundo eles, Deus diss.!::
blt'ca, servem-se de campanha,s de aopr. a Iza, mas es amos conven ,.,

O Socialista, na suà «Poeirada de S. Ele, sempre ha cada espertalhão! Mas os foguetes hão de estQlrar na boca dos .Não conpém que o homem piva SÓ,D
�-()dios e de mentiras, armam em Bento" joga duas indit'etas ao sr. dr. João o que vale é que a verdade tem que triun- mesmos oposicionistas.

-

Por agora nada mas esta benefica intençãó não se pede­
"Ciceros de papelão, e fazem do sr. Pedro de Sousa, uma a respeito da pre- far acima de todas as subtilezas e patita- diremos. ria preeocher_se não existisse algum meio
,Machado dos Santos um cfto de tensa cisão dos democraticos e outra so- rias.

' . -

Até o policia Homero lhes serve para do homem se poder separar da mulher

".quinta, que atiram ás pernas do bre a sua indigitação para deputado nas deitarem· o go�erno a terra! Pobres lou- insensivel, estupida ou CUlpada, q�e nUll-
Proximas elelrões. Quanto á primeira par- qno81�¡e.. .• ! o"a o acompanhasse nos seus sentl'mentos: ml·nl·sterio. O sr. Machado dos San- 'T - r y ,.:os w

- ,.

R te, diz ele que o sr. governador CIVIl des- O povo pa��� � pergu�ta: onde está a
.' e aspiraéões ! -,'-'

�

¡!�tos, O heroi do acaso, toma a serió te distrito foi à Lisboa no intUito de pres' terrivel opOSição ao governo! Até ,agora
¡ «;:JulDp.rIIDeotos, salalDalec· 'Que igno,bil disparate ã indissoluQiiida:-

" O papel distribuido e sonha ser um tar declarações 'ácerca di) sr. -dr. ,João Pe-' nada
-

nadá do 'que ei sr. Aotonio·. Jos'é Ñas ¡rfi'as proximas'l:!iI'fFWpin:a"S'pega-"se dé, <:10 'casamento·" "

,"�'-
,--'

." generál tão agLlet�ido como Ture- dro de Sousa e do sr. dr. João da Silva apregou, nada fez. E' que á mingua de na :mãp ·�u ncfpé�da pessoa que se qoe�,
-

Quanto, era insensatoaquele'que ousou
: C d

' 1" t 'de' Nobre. Quanto á s�gunda....p_art.�, r<;ler,c; a factos. para atacar o gavérno, o sr. l\nto-;,,;CurTipri:pentar ,;', -e
- esfrega-se a ,cara com pro�lamar a existl:hcia de laços que, a

'" n�e ou, on e" um par amen ar. circunstancia de já es�ar ,- resolVido que nip José I1mlta-se "a gritar e a levantar eles. Na ,LapoOla. lunta1l.\-se-com força os dese'speração não pode' queb.ràr! '

.'
tao larga envergadura como Pas- nas eleições de 'JulhO sela proposto depu- ,questões,. de lana :¡capr;,za, sem p�ejuizo¡ doiS�n�r��!!� Na Nova Gcliné .p5etn se JQ' Comei. se o desespero _não seja a mais
SOS Manuel ou José Estevam, e as- tado por Faro o sr. dr. João Pedro de do governo ,e apenas com preJulzo do- lhas' em .. cUIla da cabeça da pessoa qu� poderosa. das forças! "

":(
sim sem logica e sem portuguez, ,Sousa.; '" " _

_

- palz e da Republica. " \ '" se e'ncopt¡-a. No j:strelt� de Sund_J�vanta- A' morte vem em socorro dos sofrimen-
-

vai 'nas su�s arengas enfadonhas e Subtilezas do S�c,altsta. Mas que lhe : '
"

. se � pé esquerdo da pessoa a quem se tos 1iisi¿o�, quan-do falecem as força� pa�
, "

d'
,havemos de fazer ?. «Poeirada de s. Deoto. -quet: cümprimema-r, pqe.se em c.i�a da ra �s suportar: 'e e então as illstituiçõe,s,1ntermmaveIS, rouban O as cama- .t>eixa"lo.. • ,

' ,E' ,tude qua.nt�'ha de mais interessan- pe;-n'a direita, e deppfs na cara�; O ,apo- 'sociaes haviall1 de' fazer desta vitla-uma
r�s um tempo precioso, que deve- ,'buao 10qllaIlO�avel, fe esta secção do diario humoristico-evolu- nez antigo tira'va um ·sapato na ruª. O_s prisao ge Ugolino, que' não tinhà_ saida '?
rla ser gast? no est�do das com-

_ Alguem nos pergunta 'qual a razão por cionista-monarquico-socialista, firmada por' habitantes de': earmena, por prova de Um mal sem remedio! Um suplicio per::
pl�xas questoes que mteressam o

que tod,o_s os ,doentes que morrem no hos" Zé Cartaxo, que adivinha tudo e tudo diz maior afeto, abrem uma vela e oferecem pt;tuo? '

.

palz e devam engrandecer a Re- pltal desta cidade são enterrados religlO- dogmaticamente.
"

aos amigos um pouco de sangue.
, _

Os moralistas que teem ,escrito Contra.

bI' E .:¡' c
,
Alguem nos pergunta quem é o ilustr.e Nas provincias meridlonaes ,da ChlOa, � o alvorCIO, advogando, o,s,lnteresses dos

. pu lea. como se tuuo Isto 10S- samente.
, - 1 d d filh d b I d d d

_

se pouco tambem o sr. Brito Ca- Ora porque ha de ,ser .••. Porque nao Iterato, que mo estamente se esconde a pri,meira coisa que uas pessoas pergun: ,Q�, e que se a pOSSI I I a e o divor-
'.

.

ha quem ollle a seno para semelhantes sob o pseudonimo de Zé Clartaxo! Nós tam, quando se encontram, é: Ja Jaz¿ (Ja CIO e uma feliCidade para os paí!s, o será

ma�ho val, em pequenas dozes, ex- poucas vergonhas.
não s'abemos, mas como Cartaxo é uma comeu o seu arroz? igualmente para os tilpos, que a seu tUI;'-

, palhanJo o seu m\,llto veneno, com E afinal era tão simples fazer cumprir povoação muito conhecid'l pelos seus ex- Como se sabe, é este o"alimento mais 00 serão homens.

geral aplauso da OpusiÇãu e gaudio a lei! )
ceIentes vinhos, Zé Car.taxo deve ser .•.

'

vulgar ali. Quem não come arroz todos os Verdade' é que o divorcio, oferecendo-
,

d o companheiro Martins Santareno que o dias e a todas as comidas, está de dieta se a algumas pessoas como resultado d�dos immigos a Republica. EvaD�elho, diga.
. . .. '

e por conseguinte enfermo.· uma revolução que elas detestam, Lles,
A's tolas e falhas de senso inter- Os ma�mlrros da Fuzeta, Luz de Ta- ,

,

' Os turcos, quaodo se en.:ontram, dizem :de�agrada por tal motivo.

peJações da oposição, vai o governo vi'ra e Moncara.pacho, CO¡lsentlram :¡ue na Espertezas saloias
I sempre Gns aos outros: Salamalai Kon ! Mas taes pessoas são uma insignifican-·

respondendo com toJa a calma sua Verdade, rl-1U1nha folha de couve, es- P�lo facto "da lei dar reprtsentâção ás (A ,�aude vos acompanl2e). . te maioria, o que 2.penas atesta quanto, é
.'
'd"

'
crevesse mCJa duzla de patacoadas O evao- mlnonas nos corigressos mUOlclpaes, que- Foi destas tres palavras arabes que nós tenaz o impulso jesUitico que as dom¡Íí�.

I delt�n O por terra, qJuaes bonecos
gelista Serrano, que pelo nome não perca. nam certos politicos que esa representa- derivamos a pal�vra salamalec.

'

',,, Seja! Enrouqueçam muitocemoora os

do plm-pam-pum" to .os esses par- Ora, esté, a proposito dó-tu quem es? ção ti�e�se tambem logar nas comissões Clmo se vê, a madureza-humana apro- reaclOnarios, clamando con:ra a lei,do di-
. lamentares de plcotI1ha que por Imaginarla perguma· que os Imaginarios executivas. vefta os mais ft.i�eis pre¡extos pjiraj!xpan- vorcio,'que não faltará guem',:_.a defenda,

,

desgraca nossa se sentam nus tau- sacerdotes fizeram ao imaginariO S, João ,Era assim que os de Faro pen�a.vam e dlliJse.' vist_? que .vivemos num paiz ião extraor-

teifs de'S, Bento, ) Batista, forjou um cooto e, nesse contol diZiam eles que n'ás, os d1mocrap,cos. ha- ,; dw'arí.amente atra:z;�qo' que até se torna

O f d d
" í='0Z na boca de LUiza estas perguntas: vlamqs de dar-lhes ,dOIS de ,mIOOf1�, quer, 'O HJ;!:RALDO,,:' bi·s,em�narlo repuDli- indlspensavd defenjer as ideias liberaes

,

ea �r a malona, o nosso
Donde vimos? Para onde vamos? Para gui7.,esseçno� qL\er nãq. A lel<n'á'6 'eta cla! 'cado democra'tiço:, é o ¡ornál ¡pais estima- que deviam impor-se pela sua propria.

¡lu3�r� amIgo sr. dr. Alexand�e Bra"71 que estamos na telTa ?-perguntas a ql,l� !,ra-seot,enclavam_:_;r.as �Irla um ,�e_creto do do .'povo he'·o de maior circulação em tor�a! /
ga, nao lhe sofrendo o ammo as ela propria, ás ordens do tal Serrano, da a es'darecer o caso e p,Ortanto 'nmguem 'to?a a províncià dd Algarve. Plaminio.



minha presença para sempre vos expui- A t I
- A t J B I" de ta do correcte, referindo-se. na dita cor-

so I Ide-vos! Sahi, jogral Ignobil e arnbi- e egraus a ue OllflUeime respondencia, a um incidente levantado, na
cioso, antes que, pelo m-is ínfimo dos 1 mesma noite, entre os senhores João Pe-
meus bucelarios vos mande pôr fóra dos AO MlIll AMIGII E CAMARAD! M C reira Milhico e João Francisco de Jesus,
meus paços a golpes de tagante ! Il 'J �'tenrieiro ,e ajudante QO posto do Re·gisló Civil.
A f Se atacar cingido á verdade I

. ,¡ •

lo ilustre escrilor Josê tildas. ssim alou a rainha, é bele, defender cingido á A enura ¡j a referida sorrespenaencra repu.. ,

•••• Cabisbaixo, raivoso e muito pálido, um justiç' é sublime. gnou a-toda a gente sensata, causou nauseas-
OERGUENDO a pezada, tapeçaria claMrão de vingança a iocendiar-lh�'lohs Olhfol�' M. C. a todos oSf,i,iladã�s que se rrtesam de ser sirr-

em que sobre urn fundo violeta alas- o estre saiu, veraando sob o o ar e �- ceros, pois nela mente o au or com quantos
travam lacarias de oiro, uma joven, no daquela pecadora, que era para ele mais Cumprindo um dever inadiável, por Dão dentes tern na boca, referindo-se dum modo

familiaria trocou um olhar de inteligencia I rain�a d,o que 'para t�dos os-portuguezes.,; querer passar por cobarde. mas cingindo- covarde a esse incidente meramente pessoal,
com a rainha. I La fora o sol faisca va nas aguas dor- me sómente á verdade e á razão, venho por querendo confundi-lo com questões potitlcas
Pelo formosissimo rosto de Leonor Te- i mentes do rio coalhado de pesadas naus este meio responder ao seu artigo inserto para que os leitores cheguem á persuasão

les passou u m relámpago de triunfo; en- em cujos mastros bandeiras desfraldadas neste jornal; passando a expor Ih,e e confir- de qne os unionistas desta Jlocalidalje são

tretanto a tapeçaria voltára á sua imobili- esvoaçavam... � mando que foi mal intenclonado, ácerca da' todos umas creaturas inofensivas ..• incapa-
dade. Lyster Franco. defesa que tornou na questão, de Boliqnei, zes de ofender uma mosca.

Decorreram. alguns instantes. me..' Pobre correspondente, que bonita ñgura
O sol, que entrava de soslaio por uma '"

!:! alSIDEllW!!!O
.

•
Admitia que, se por ventura conhecesse que faz, escrevendo uma correspontencla

das janelas romanicas, cujas cantarias o POETAS cabalmente OS feitos fi nredica.íos da referi- com, o espirito obcado por uma paixão doeu-

tempo enegrecêra, estendia nas lagens do da telegrafista, se pusesse a defender a tia, pronría dum mentecapto, censurando

pa vimen to um lindo tapete de oiro. . pessoa dela, conquanto em Qoliqneime não em meia duzia de linhas chocarreiras o pro:'
Dai a pouco de novo se ergueu a tape- 2�VetS\)jl@) haja ninguem, por assim dizer, que esteja cedimento duma autoridade honesta e cor-

çar ia, mas desta vez para dar passagem sarisfeito com tal pessor, em virtude do seu reta no desemnenho do seu cargo, como é
a um cavaleiro. 'Póe-me assim melancelica a invernia, procedimento, e demais a mais tendo diver- o nosso corretigionario sr. João Picoíto Se-

JOGOS AO AeR LIVRE
�

-Vós ainda, Mestrel disse a r ainha fa- Aterrando ãsvezes a-noção
-.,

sos perlodieos relatado o modo como ela nin,r, digno regedor desta freguezi�•.A
zendo-se surpreza.

. De que a vida contem tanta alegria
•

exerce a sua profissão. Estou' bem certo de O OIil'VO eorresponríeute da Prooincia, ao
, A par da mais I0tá� 4esolllção I : dencl t'Eis-nos-po Ieuz tempo das Ierias; os ter-

_ Vim a saudar-vos antes de partir_!' ¡', '�iI ••e' que não escreveria o qne escreveu se não encetar as silas eorrespon encras, meo IU.

'Fassos vão trausformar-se em salas de dan- Vim a dizer-vos pensamentos que desde Este ceu-pluvioso e;; ven¢lIiia' fossemas informáções que lhe mando, ...· urn. não rI@screvAnrfn um facto, tal como SI¡} pas-
'(/a, o ara alegres balles de roda e quadrilhas muito de mim se assenhDraram... Despertam-rne na mente a evocação homem com falta de sizo que o ludribnou, SOI1. (I qll� demonstra muito claramente que'
sem fim, as sombras dos boscues vão aui- -Falae'.' Daqueles' que andam, sob a chuva fria, pedindo-lhe ao mesmo tempo a sua inter- esse ilustre cavalheiro faltf)1) (IO cumpnmeu-'1' Semi-mortos na luta pelo pão, A
mar-se deliciosamente á passagem dos iufa- -Perseguem-me horri'das visões! As venção ueste caso. Esse homem de que falo, to dns seus deveres de corresponnente,
tígaveis pa'�es dn bulicioso COLi/on. Mas não _sombras da noite povoam-se para mim de Os felizes da vida, no inverno, julgando atingir com a sua baba peçouhen- COrijel é o de faltar á verdade na narração
sendo possível dançar sempre, como entre- fantasmas ameaçadoras,.. Doidejam nos salões-luxo superno- ta a minha honra. enganou-se rsdondamen- dos factos I <,

ter os convidados nas receções do campo? Entre eles, todo ensanguentado e cla- Ao som embriag.mte do's seu tetos... to. Para melhor se tornar esclarecida a ver· ',O incider.¡;te a qU.e ,o d,eme,nta�o co.rr;es-
Toda essa mClcidade. dllralHe o ano de es- ,mando vingança, enxergo o vosso valido... O .pobré tem da fome o travo amaro' dade, viesse o mfU' amigo a Bflliqlleime e ponc,)elJte da provincia �e refere de manei-
,tudos e de trabalbo, sonha neste mnmento o conde de Andei,ro. • .

' E morre muita vez ao desamparo, uma vez c,ompeoetralto de tudo, pelos cla, ra .iflde6,¡jda, na sua mal improv,isada cor-

elP partilhar sem tim. 1ie,,-6ivertilIUlntos -Ctljo sangue foi derramado .por vós! ,

Sem morada, sem pão e sem afetos I mores dos bat)itante3, fjzesse sem mais de- rflsponr.lencia, leve a inrervenção dI) rege-
que não sejam sempre os mesmos. -cnncluiu Leonor Teles, com o seu olh'ar 1913. Laurinda Serytram, longas urna pequena referencia sobre a en dor, ql1ando o celebre un.ion.is,ta Jo·�o .Fran-

.

Dal1emos b(¡je ás nossas leitoras UDS Ii· fuzilante de odio.,
'

carr�gada da estação, defendendo-a og ala- cisco j�e Jeslls 'pr,etendia ;tgrediT o nns�{)
geiros apontamentos sobre alguDs'jogos ao "':"'Sob um impulso de impensada ira ---�

.

cando-a conforme julgasse rasoavel. 'amigo Jnão ,Pereira MHhico, s-em razãn jus-
'Ir livre cuja explicação não deixa de ter proc.edi, .• Sim, acreditae-me-tornou o ! º'rapa alheia Desta forma achava justo que o IDeu ami· tificari:a. ,O ref�rido João Francisco de Iesus
'.çm certo interesse e cujas origens mais (IU Mestrc,-tenho feito as minhas oqlções.. •

� ê
¥ go, então, seguisse o que em sua concieil- não n}.}p,deceu ao que a aQJ�u,¡pâde ,lhe disse.

menos curiosas levemente indicaremos. "confessei·me:.. mb. a tremenda visã-o' NulIIA LOlA DE MODAS da muito bem eutendesse. Pel0 c0ntrat'iio: ,dir,igiu_'¡he ,.osoleocias,�se.o�o,

O lawn-tennis não se pode cbamar velbo, continua •.. Se, ao 'menos, vós, Leonor, Um v�I,ho oficial de artilharia entr¡l e
. Terqlinando, mais lima ve,z lhe digo que por isso intimada á ordem �e prisão, �9

Pois conta. quando muito, trinta anos de me perdoasseis: ' •

.
"

_ d I' h procedi bem, com-o talvez o mell amigo pro- ,que lambem não obedecen. fl)glOdOrpeh \HO-:-
. pe e ca. ar�n os'

,./'
'

,

�dade; apesar '-d'issp está espalbado por -Perdoar, eu? Julgais então que s.e, 0, cal-X'e,ro-Q�e numero usa v. ex.a? 'cedesse se estivesse nos meus caSllS. ,Iencia, ao roesm(l temr:)()" gue repe,tla os

.

totla a parte. Todos! <JS 'felizes que possuem pode, perdoar a morte de Um ama!1te? -Calibre 42•
. O 'publico bem conhece as COisas e PO!' mesmos insultos, bªrafll�t�arldo como qnal·

lim jardim acham meio de iQstalar 11m pla;y- Bem se v.ê que a VO!jSa. alma de gargan- , tanro seja ele o juiz! qner habitué do Bairro Alto, ou �a �!fama.
",',grounds, campo indispensavel para estejug(!; tão e amoicioso vos não deixa entender o BOA RUÃO "',.,

'd b d 1913 O novo correspondente da PrOVtllCta, COlD
.

o play-grounds en�ontra,se boje no es.tran- que é uma alma de mulher apaixonada! ' -É' parente do'dr. Julio Soares? Bollqueime, ezem ro e '.
aqlleles ares escarnin.hos que l\le_sempra

, ,geiro em todas as dependencias dos boteis Perdoar! Mil vidas que eu vos pudes&.e -Sou, mas parente muito afastado. De v. etc., tem; proprios dum antigo ratI) .de sacristta.
elegantes e dos casinos, assim como nas tirar não aplacariam o adio que me inspi- -Que grau de parentesco? Jos� Gonçalves Elias Junior. chama. -na sua,ilolavel correspo.ndencia. o.ra-.
praias e nas estacões termaes. A unica con, ràes! ,

- Sou irmão dele.
'

\ liot: ao nosso ;¡migo Joã,o Pereira Milhico, �
dição indispensav,el fJara' esta instalação é

.. Não_compreendeis que foi a propria vi- ,;_E cham'li a isso par.entesco· afastado? o); O '( diz que eSle inSlil1.ou 'o unionista João Frán,.
um lerreno unido e disposto de tal maneira d's que me roubastes com a sua morte? ,-:-Sim,' porqUé., nós somos dez irmãos,

O ",.' O til til O '" O '" , C ' A " , O.
cisco> de Jesus, sendo ap!audido pelos de-

que se possa d.esde logo prever a direção Tudo, tudo lhe sacrifiquei: a honra- •• ele é o mais velno � eu o mais novo. e .� � � "'� "'. • *ii .� ii mocraticos qlle o rodeavam. ' .

que a bola tomará depois do SeU, primeiro o trono ••• por ele esqueci a fé Jurada a entre nó<; tujo são' meninas. Com" o escrevinhador da correspondencia
salto.

-

A fim de obter este resultado, o ter- esse imbecil Fernando, que._tantas veZes ENTRE DUAS AMIG��
J

,

Deu-nos o prazer da sua visita o, nosso de Santo ,Este,ãn faltou á vé"dade!
',ren.0' d�,stinado ao t�nnis é 9rdiuariamente;-, me fez ter ré'morso do, meu procedJm:en- . ;. , '

, amigll t' prestigioso correligionario sr. Ju- Pobre Jnão Fraodsco ·de Jesus. que foi
. coberto com um'clmento\ a fim de que as ,to para com João Lourenço da Cunha� . ;

- Como estás' de sàude' ? lião Quintinh3. ,digno administrador do coo- iS1l1 lando, sendo' ele uma creatura tão boa,
. cbuvas Ibe não abram surcos.

/ Agora,' quando livremente podia gosar -:-Bem; mas e§tou com um ataque de �elho de Silves. I, 'tão santa, pois foj. sacristão durante nov&

,

-

Tfa'ça:se< depois 'um vasto retangúlo: o as inefaveis' do�utàs .do.,l!eu afeto, vem a pl'eguiqa'. "�o , -Requeren licença para cootr3ir matrI- anos viveu em contato com o Dens Nosso
'

.. comprimento'; varía de 26 m�HrOS para _os vossa mão assassina :privar-mI; dessa veq- ..�E-xplica-te. í "

.

. monio cem a sr.a D. Tereza de Sousa Espa- 82nh'or, -por isso, não insúlta nioguem ..•<
• \IDtliores a t2 metros para os menares. Este tura!' , -Não ha matJeira de me levantar .cedo. dinba, o alferes de infanteria 33 nosso pre- Ólas illlg.a-se insullado, quando lhe respoo-

.' ,):etangulo divide-se eg¡ óito casas �e sepa- Mataste-mo e ainda tendes o arro.jo de "':':"Q,ueres um'; rúnedio. pal18' saires da sado amigo sr. 'ManllAI Antonio Pereira MiI- dem ás ir:¡sinuaçj)es ,ofensivas qll,e dirige aos
e<..¡ra-se ao meio, DO sentido da largura, pot vir 'peránte mim 'súplicar perdão para o. c,amaQ'.ltfr-� 9u.�:.,�Jn,",''.:�'�.'���? _',:'

'r_,
reu. .¡. ) , "alh�(sarios,: gl)il!)do ,

,saí da saa laberQ'a,�,'.;'bma rede ou cotdão preso a estacas' euter, 'vos�o nefando crimel -R�gressaram a sila casa em Estoio' aS" "a,legre cõ'IDv Wlr pint{¡�ilgô·. ;',- Ina ga'ifll�'"

'

d E' d'
. -Casa-te'com um 'velho_' .

d D P d
' ,

d 'd'f'
'

H\a as.
, muito nervosa, a IO Ignação Il fu- sr.as O. M,aria .

as ores aula. e Mendonca infelizmente um gran e e, el'to, que 9u.a-s,; -: O lawn-tennis pode em rigor jogar,se com zilar-Ihe 'no olhar:' _' VELHARIAS,,� .

"

_
e I). ,Maria da Piedade Mendonça .C,lelbo, ,todos· nós temos:-:-julgarmo-nos o.{end,_clos

" dois parceiros; é no entanto prefer�vel se- '-E' mais uma injuria, é mais uma a(ron- Um -marido e�contra-se com um amigo, respetivamente filha, e neta do nosso pr�sa- com o que nos dizem e julgàr qUf!' �ão é o{en-
rem quatro, dpis em cada campo. ta que vindes fazer-me? Razão teridt:{s! que lhe s:�g'reda;': .', -

'.�:>� ..do amigo sr. Frane,lsco d.e Paula Mendonça.' siva n queldizemos.,.

Começa-se por tirar á sorte o que se cha· Eu sou a rainha barregâ, como me alcu- ,-Vou dar.te uma terrivel nOtlCla. --Requereu trausferencia para infantaria Nós qll� somos um dos demoçratas com
,Illa o serviço, quer di1.er, quem atira a pri- nharam os do vosso ambicioso bando,,�. -nize.··

.

'¡il �

, 'i.
�

24 o alferes d,e in!)ntej-ja 33 sr. José Luiz quem'o novo correspondente da Provincia
'meira bola.

'
. .

eU sou !Ima creatura despresivel ••• ·uma _;.Tà� múlh.er eti.gana.¡te.' " Gonçalves Canelas. não porie compatibilisar, observámos todo o
.. O campo a que pertence esta preJer�ncia adultera ••• sou tudo isso', serei! Mas, sou 0 'd' d" d·' -, ,. , -Afim de passar as festas com o nosso incirtfl,nle a qúe' nos temos referido, e atir-

d
. ,;marl o, In l'gna -0.;, .

é chamado o 'ca'mpo de alaque ou de. entr:o; .'tambem uma mulher a quem acabaes de -Quem se engana- és tu ! Minha mu- ilustre amigo sr. dr .. Judice Aboim e sua mamos, sem receio de qlle' n'o� chamem.
o ,outro é o campo de defesa 'ou 'de fóra. matar o seu mais leal defér.lSOr L. • .

'

>

Iher tem-me cOl}tado,wdb.:,' ¡ espusa, estão nesta cidade o ,sr. Carlos Ju- mentirosos;' que tãQ insu,ltad'o foi o sr. João
Eis como se" pr()ce�ie fiara 'obter '�sta' de-' -L�onor, perdoae-me !. Quem vos dis- dice, esposa, filhinhos e -sogra, de Lagõa. ,Frandsco dé Jesus como foi o' sr. João ,Pe-

si'gllaçãrl: um parceiro de um dos campos. se
.

que p,ela mOrte desse a·leiv.oso ficaes PRESSA JUSTIFICADA
-Foi colocado lIO distrito de Faro o fis-' rreira Milhico,. Esta é que é v.erdade.· '

iall(i� para o ar. a ,sua r,Muelle; ao mes�o priv:ada de ,toda a defesa?'
.

No escrito.rio, cluma, agencia de segu- cal dos impostos de 1. a clas�e sr. Beten- ,E nada mais dizemos' ¡,¡obre este facto. No
tempo, outro parceiro do campo adverso dIZ: Quem ·vos afirmou que não foi o ciu me ros: t.' ,.

court Rqdrigues. tribunal se pnlcerlerá ao aju�te de coot�,s.
«Nós» ou «DireitoD. que dirigiu o meu braço vingador? Pero' ,-O sr. faz favor de me _aviar? _:Foi nomeado juiz de, paz $ubstituto, Ao criminoso será feita jusl.iça, certamente.

O direito é O lado dos cordões, qlle não doae-me, se IVOS amo! Perdoae-me!' E' de, _:_Homem, espere um pouco. nesta cidade, o uo�so presado correligiona, Continl1ao!l", porsm, a responrler ás ba-
,oferece as aspe'rezas; isto eqllivall::; a cruzes joelhos que vo-lo peço!'

. ii _:Mas eu tenho muita p're<;sa !..... rio sr. Bartolomeu de Mendonça. bo,çeiras que foram vámitai1as uas. colunas
011 cunhos. O ,Mestre ajoelhara humilde, déante de- -Dlgfl lá (!ntão ti que deseja. ' '-Foi aposentada a professora da Escola ,da Provincia. pell) ,se,1l novo correspood�u-
,Em ambos ,os eampos, os dois retangu- l.a.

.' -Preciso fazer já .0, seguro da minha Normal .de Faro, sr.a D. Inacia LudiJvina te, direml)s qu�. atropel,ou a verdade e arrr-
los mais proximos da rede formam um ter," ,A -rain�a fizera·se horriv�lmente paHda; Cása, que está á arder: Anes Baganha �eal. mamos qne a politica feita peloe d�'lDocra-
reno neutró no ,qual os jogadorAS não de- mas nos seus labi.os pairava um sorrISo A' p(u\n DO CAFÊ ESMERALDA = Acolijpanbado de sua esposa, está em ticos desta localirJáde é uma pohtl-l}3 ho-
vem entrar, a não ser para apanhar a bola de despreso •• , I

I' h 'Faro o nos.sn amigo e dedicado correlitziOIl.'a- nesta e liberal, tal como a faz o ilustra es·
I'l ' -Meu senhor, uma esmo a pará min a �.

caida. Se por qualquer (Iulra razão o uze· -O quê l disse .ela numa voz que pre- mãe, .:jue esta doente!
•.

,

. rio sr. Armando de Brito, digno escrivão de taMsta' Dr;":Afonso 'Costa .. Os 'democratic!IS
remj· o seu respel¡vo campo perde um ponto. tendiã tornar serena, mas em que a cole· J h d I .,_.direito em AIOlifeira,' , estão perfeitamente identificados Cllm a �e.-- á, te ten 0.., da o pur Veles esmo as ,¡ NO pr'imeiro jog..,dor do ataque enca.rréga· ,ra expl0dla- O orgulhoso de,fensor do

para
_

tua mãe. ]�.l.I!, fern 'sempre a mesma -Já' tomou posse do lugar de delflgado mncracia portng\]eza� a sila propagallua e�ta
do do serviço, alira a bola por de cima da reino, o protetor do povo, ajoelhàndo' doença?

�-'

_

do procurador d'a Rp,publica em Portimão o em plena harmonía com os principios' d,e�
rede. E' este o ponto mais delicadu do jo. contrito aos pés d'a rainha adultera! Mas' N� h d" t t ve 'um me· nosso. .amign sr. dr. Rers Cabrita, noroeado mncraticos, nunca eles usuram de prflcEl��

d
'

f j'l" d I t- d" h , E
' : - ao, sen or .. es a vez e -

I
' Igo; eve azer a ( I tgencla e a ançar ao tu o Isto e um son o mau. rguel'vos . , .peJa proUJoção a juiz do antigo delegado, sos criminosos, para evarem a urlla os e �l�

baixa ql1auto possivel para que tanto mais que me fazeis asco! '
.mno.

dllqnela comarca e lambem nosso presado lores inooncientes,' fazendo-lhes ameaças, e

tllficjI seja o reenvia·la; deve no ent'anl.o ter -LeonBr, atendei, esc-'\ltai !-suplicou I NAS PRAIAS ",\lJligo sr. di" Alfredo de M�galhães j3arrGs.: outras ações que o regímen republic1l:�10
él altura sllficiente para qué não toque na o Mestre, erguendo-se -Porque não esque·' ,Dois banhistas, estão jantando á mesa

,

_ �
conrtena energica!Ilente.

'

rede e por con sequencia fique retida na. cerels to_do e"se passado :de desonra e vi dum hotel muito c�to é mau', numa praia Nunca o fizeram, nunca!
passagem, caso em que perderá a vez, e (¡ lipendio? Porqu� não haveis tie apoiar. do norte.

..

lo POR ESSE ALGARVE E' preCiso que tndos saibam que o cor-

seniqo passa ao _seu,parceiro. � , _

vos num br¡aço forte e decidido, sempre De repente ü'm diz ao O:ltro:,
,

respowjente 'da Provincia fili pouco escru-

O Jogadores nao devem trocar IOdlcaçoes promo a defender-vos, a pugnar. pelos Vê lá se isto 'se. atura! Que serviço es- LO,ulé ,puloso na apreciação dos facto3.
.

_

de 9ÍIl campo par,a o, o,utr�: «soi� vós, �0�1 vossos direitos? PorqQe não casaes comi- te! A sopa 9?m dl!.�s moscas!,'
,

Ao Heraldo, sellS ilustres �iretores,� reda- Os democraticos d'aqui são bomens IIbe-
eu» couform� um queira adverllr o outro, go ,? ,..

..
" , Gala·te·I.'-.exc].a·ma--o....Qutr,o. T�ra-!ls, de-' �ão, pesso_al e�bem ,como ad!}dos. os �eitores, raes e duma condllta irrepreensivel, qt16

(Ie qU,e lhe cede a vez ou que a. reserva Co.nvosco? Eu? Zombáes ? Mes,tre i. pressa,. porque se o dono do hotel vê, .. desejamos felizes festas. hó'hra-m a Republica e õ pUlido-em' que mi·
para SI.. .

'
. VeJO que tremeis c')mo se estivesses -O que faz?, ' -Já tomôu pOSSP. do cargo de admínis. litam, e, no que ,diz respeito ao regedor.

Di&semos acima que era conveniente ati- azougado... vós, um caval�íro tão. pun- -Mete na conta q:lais esse extnlordi- trador deste concelho o nosso amigo sr. Euri- esfe é um r.idadão de caraler integro, p�ra
r.ar a bofá o menos alta possivel. a fim de donQroso... ¡ nario. 'co lie Campos, que. co.m cO[Dpetenda e geral qllem todos os habitantes. de Santo Estevão.
tornar mais dificil o reenvia-Ia. E' no en- __:Sim! casariamos e dominaríamos NUMA ESTAÇÂO -DO CAMINHO DE FERRO agrado exerceu identicos cargos em Silves desapaixonados e imparciaes em queslões
tanto obrigação envia-Ia b6a ao adversario. nest$ reino enquanto durasse a sanha de, e Lagoa. Os nlJssoS/parabens. pOlil,icas, teem toda a cons¡deraç�o, porqua
Diz-se boa urna bola quando pode ser en- odio e rrlalque., renc,a contra vossa filh.a... -Diz�me a que horas parte o comboío

o conhecp,m muito bern, como poliriéo e ho-
? -Tivemus"o prazer de abraéar hontemviada nit assalto depois de ler localio no chão. -Calae-vosl-replicou de�abridamente das sete e meia.

aqui o nosso ilustre. amigo dr. João Pedro de mem particular, e sabem que é ele incapaz:
Resulta das regras de J'ogo que o campo L..e.onor Teles-Beatriz, ha-de ser rainha -A's oito menos trinta. d� praticar uma violencia, uma arbitrarie-

b , f' Sonsa,. qne em cada louletano conta um ue-
de deteza é muito IDenos favor.,ecido que o de Portllgal, OUVIS? sem que para is�o -Ora o. que transtorno me azem es-

I' I'd dade, exercer uma vinganl'a, uma represa-
h

" dicado amigo, tJe as suas precIOsas qua I a- '>!

-campú de ataque, pois que ca'da uma das careça do vosso auxilio, sem que sua mãe, tas mudançlls de oranos.
des de carater. e um admirador da sua su- lia, contra o mais feroz dos seus adversa-

-Silas fallas dá um ponto aos adversarios; o a barregã rainha, haja mister de partilhar PERGUNTA Xf perior ilustração. rios.
campo de ataque tem dotrrado proveito: comvosco o seu manchado talamo. • . -O que é feito do marido da Rosa? -Retirou para Filro o {lOSSO prestante E ,diz o novo correspondente da Provin-
-conta o�seus ganhos 6 as perdas tio inimigo. Icie-vos da minha presença! A vos�a -O infeliz morreu ha dois meses. correligiooario João de Sousa Prazeres, que cia qlle ele fez uma figura vergonhos'a, na.

ús campos mudam depois da primeira ba'Jxeza de carater, a vossa falta de brio ..:_E corr.o ficou a pobre mulhér ? com sacrifici'O e a pedido do ilustre gover.
noite de 13 do corrente, quando iaterveitl

,bola' servida ou depois dum certo numero repugna-me! Agora me pareceis mais -Co¡{,o havia de ficar? Ficou viuva. nalior civil do distrito, aqui exerceu interl- no incii1ente a que já nÇ)s referimos I Figura
(ie bolas anteriormente designado. Geral- odiOSO que nunca! Agora siCl], com o vos- namente o cargo de administrador do con. vergl)nhosa fpz o serrenho, quandtl la(]çdu
mente a partida Ei,!le quinze pl)ntos. so Ignobil procedimento de artdre e am·

AUD.�CIA .. , CANINA
celho. mãn; da pena, para a mergulbar nos, dejetr!s

Se está préscriw que se deve enviar a blcroso, me fazeis: lembrar que descendo -. V. eX,a �bsequiar-me-ia muitíssimo, -Tem chovido torrencialmênle. " duma cloaca imunda e escrever mela dllZla
bola boa ao campo adverso, é contudo per- de Fr.uela de Leão e Galiza e que tam- murmura humil,demente o alfaiate, dando- de sandices, que ditou 0. se�l. cerebro atro-'

mitido dar·lhe a direção que se qllizer, con- bem me corre nas veias o generoso sangue me uma pequena prestação por conta do Santo Estevão fiado por uma educação Jeslllttca. .

!anto que ela toque na terra nos limites do de Sancho, O Povoador, segundo rei des- fato que lhe fiz. Tenho de pagar ám¡¡.nhã Lêmos na PrOVincia do Alqarve, de Tavi· O novo corresponder..te da Provincia, em

Jogo e que depois do primeiro salto pene- te famoso Portugal! ,

uma letra ao mercador que me forneCI! ra, j()f[Jal do sr. Silvestre Falcão, urna cor- vez de pegar na pella para escrever noli­
ire num dos retangulos mais afastados. Agora, sim, me J.embraes que sou a os panos. respondencia desta localiljade, em que /) cias desta localidade, faltandu á verdade
.' E' prodente, quando são creanças que viuva de Fernando, O Formoso ! ..�Or:a realmente o sr. é dUJD desafô- autor faz a descrição duma conferencia de aos leitores, sem escrnpulo, é lhe mais
Jogam o tennis, substituir a bola por um vo- Amaes-me ? Pois tU desprezo·vos ? ro! •.. Contrae dividas e depois quer que propaganda poli.lica que aqui se realisou l!(Inroso pegar nn martelo para atarracar
lane. Inspiraes-me asco: Nojo! Por isso da Ih'as pague! por dois correligionarios DOSS-OS, na noile cravos e ferraduras, ou Ir mudar de ares

TEATRO LBTSS
-

OONTOS E NOVELAS

VITltLIANI-DUSE

P�G'N� HI�T��I��Hootem no «l.etes» a Dama das Camelias,'
p"ça emocionante e privitegiada de Uumas
ñlho. O desempenho foi admiravel no seu

conjunto, especialisaudo-se VII aliauí, Duse e

Bndda, respeuvamente nos papeis de Mar­
garida Gautier, Jorge Duval e Armando Du­
val, interpretados com superior criterio e

arraigado sentimento.
Não é demais o que se tem dito destes

tres artistas, cuja ação, na Dama das Ca­
melias, foi surpreendente e gflllial. Passa
gelis ali houve, em que a Ian.asia da arte

deve ter sido superior ao que por ven tura

pudesse ser a realídade.
JHe vae á cena a Magda ou Casa Pal-er­

fla. drama sensacional em 4 aros, de E. Su
dermann. f
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para Odeleite e por lá se eJl'r�ltJr a guar­
dar um rebanho de suí IllS
Tenham juizo os serl'l'flhtls / ...

Silves

Lavra grande indigitação por ter sido _00-
mea-ro o sr. Mariti Ciriat:n. para o cargo de
eserívã» das execuções ñs-aes. Para de­
mousirar a ilegshdaue, hasra ,1lzer que o

DIIlIle;¡l1o não couseguiu atesta-ro de
-

bom

componameuto, Dem passa-to pela camara..
Dem pelo admíuistrador do oou.erho. A sua

nomeação é oem mais uem meu-s do que
nUla revoltante ilegali íade. O sr. Carrapato.
$11 secretario de finanças, passou pur cima

da lei. Esperamos que o delegado IHI resou­

ro uune conta do caso, e uaqui pedimos
provirieDClas ás ss-auctas superiores.
-TolDou posse da admillislraçã" do �OD­

ceib« f) sr.Julião QUlutiliha.Esperamus que es­

te 1I0SSo amigo saiba seguir as pisadas do seu

antecessor. sr. Eurico ceCampos.que apenas
procedeu com justiça sem se prestar a per­
seguições que só deslusrrariam o Partido
Democratico, a que todos uos houraums de

pertencer.

DIA HISTORICO

.Desembro
!lã-800-Carlos Magno é sagrado em Roma imperador

do Oneute pelo papa Leao 1II."-H97 -Descuberla da ter­
ra do Niotal, Da costa de Afnca.-1797 -Morte du Idozart.

!l6-1606.-D. Jorge de Caalelo Branco com 1000 por­
.

'ullu�zes derrota o grande exercito do rei . e Trav8ocC)r.-
1771 -Borte de Helvecio.-1809-Na!ce José EstevAo

. Coelbo de Magalbães.-1820-Mortll do celebre regicida
Foucbet.

.

27-,S94""""Jo¡¡O Cbalet atenta contra a vida do Henri­

que IV.-17!2-Gi·ande terremoto DO Alg.ne.-1822-
lilases 'P"sleur. - t 906-Reali!a-io no Perto o enterre do

operario Oli'eira Bilrru!, uma dss vilimas do fraoquismo.

---------�--------

CARTEIRA
Fasem anos:

Amanbã domingo, 28- D. Henriqueta Lorjó Tatllres Cor­
'ea, D. Susaoa da Trindade Silva, D. Francisca da CUIllO
aant08, D. lIanuela Geurgina Ah.s, D. Luciœ Augusla de
'Brito • .fosé AntoDio de Ca.tro, Manuel Muia de,�hlO$, Dio­
,go Pilipe GOD�alv85, João Roberto da Silva, Autonio Au,us-.
to Rodrigues e Joaquim Pedro T,eixeira.

Segunda-feira 29-D.•ana da Pied"de MandoDlla Coe­
Jbo, D. AnA Marinha Pantoj., D. Alice do �armt) SIoRtos, D.
Ilaria da 'Silva PonIes, D. CiaudID3 Augusta'Pereira, ÂDW­
Ilio ,de Jesus Cabrinha, Alfredo José .Miguei�, ADIODio do

�armo Pereira, João Afonso GODç.lul, José MIIDdu PIDbo.
Terca fefra 30-D. Maria B,¡rl¡.,ra S.ud�, D Leocau.ia

Ilodriiue. da Silva, D. Luila Ameli� Ferreira, D. Adelaide
4e Sousa Pinto, D. Francisca RosaliDa Ferreiu, dr. Eduar­
.to Augulto Marques, Antonio Jo.e Lobo de Abreu, lIanuel
Filipe da Cosh, Alfredo da Silva Fernandes, Jo4Ü' JOlé Fer­

reira 8 o mltDioo Alb�rlo Augusto Viegu.
Quarta feira 31-D Maria Amelia Peiuto, D. LuciDda

.4I.ugUSla Barboso, D. AlbertiDa Mari" SQUia LOpIS, D. Ma­

"' riaDii da Custa Gomea, Jalo Carlo. Pinbo, Alfredo MarqUes
"

:reiriDho, ADtonio dos Santo_s, Joio Manuel Leopoldina e

£ntoDio JOlé AlveI. ,.

Necrologia

EDITAL
BERNARDO RODRIGUES DE PASSOS, SE­

ClW,TARIO INTERINO DA CAMARA MU­
NICIPAL DE FARO E FUNCIONARIO RE­
CENSEDOR:

FAÇO SABER, no'! termos e para.os
�feitos dQs artIgos I 1.0 e 12.0 do Codigo
Eleitoral, que o periodo para a inscrição
Jl� recc:nceamento politico que hade ser­
'VIr nas eleições a realisarem-se em 1914
�om.eçará no dia Z do proximo mez de
Janeiro e terminará flO dia 21 do referido
mez, podendo inscrever-se como eleitores,
todos os cidadãos do secso masculino
maiores de vinte e um anos ou que com:
plelarem essa edade até o termo das
operações do recenseame.lto, que estejam
no goso dos seus_ direit'Js civIS e politi­
cas" saibam lêr e �screver portuguez, e
reSIdam no ten itOrlO da RepublIca Por­
tugueza.
Os recenseados deverão escrever o re­

querimento por seu punho conforme o

modelo n.o I faundo reconhecer autenti­
camente a letra e aSSlOatura por notario,
�al vo se prov·arem p()r certidão ou diplo-

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

AS
CRIANÇAS
FRACAS

tornam-se fortes e saudaveis com a Emul­

são de SCOTT. Quando uma criança
se torna raquítica, rabugenta, magra e

triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura

a gordura, a vida e a alegria da saude,
Durant� o periodo da. dentição, a

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e

ajuda o facil desenvolvimento de dentes
fortes e brancos. Para o _tratamento

Vitimado pela tubereolose, fa'eeeu DI sexla feira, Desto
cidade, o sr. Joiill Blliilio Correa Junior, babll farmaceutico.
jilbo do sr. Joio Basilio Correa, empreglldu do mini5terio

ri .. 4 *' a 6firu�giID-dtntista
Tratamento,de boca e dentes

Antigo e"1lnico S�Iicit3dor da COmarca de 1 Operações sem dór

I'Faro, cumprimenta' os seus ex.·.· clientes
e deseja RUA DE SANTO ANTONIO n.o S5

N U N e I O'Bbas/estas e ano prospero ] J F'ABO�
.. , 1\ ' -'

....
,. - .

�
(ILIIBVf)-fllf.

d; te *0 9·4 8 a ræ (2 .a publicação)
7

.....;;;,;d*Itoæ�n_�d* n 7.� lC
.

. t Pelo juizo de direito desta cpmarca e

Servi�o d� Republica
. EXPLICADORES· cartorio do. L.o oficio� se pr?cess�ra�,

or
.

uns autos ClYeIS de açao de divorcIo h-
• JoaquJI? Neves, com longa pra- tigioso a requerimento de Izabel de As­
bca de linguas, e Raul Calazans, sunção Trindade Gouveia moradora em
com o 7.Q ano de cie�cias, e�plic�m Faro a quem fóra con'cedido o beneficio
P?r. preços razoaveis todas a.s dl:i- de assisteneia judiciaria contra seu' ma­
cJplinas do

.

curso geral dos ltceus. rido Filipe dos Santos Junior ou Filipe
Largo do Llceu--FARO dos Santos Pua, ausente em parte incer­

ta, sendo afinal, por sentença de i8 de
novembro do corrente ano que transitou
em julgado, julgada a mesma ação au­

torisando o divorcio para todos os efei­
tos legaes.
Faro, 2 de dezembro de i913.

VIDEIBAS AMmBIC1\NAS
Enxertos, barbados e estacai. A rvo-I S EM E III T E D E CO U V E

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qu a- 11

lidades garantidas pal':t todo,s os terreno 8., Vende-se de �oa qualidade e em

Pedircatalogos a MANUEL JOAQUIM qualquer quantIdade na tenda de
,DOS SANTOS. Rua SaJ'aiva de Car:v a_jO Carminha Ramos. Praça da verdu-
Ibo 232-3. o_·D. to.-LISBOA ra, Faro. .

.c.

ma especial que sabem ler e escrever,

pois neste caso basta o reconhecunento
da assinatura.

Juntarão aos seus requerimentos :

LO-Certidão de edade nas condições
legaes ordinárias ou conforme o modelo
n." 2.

2.o-Ate;:stado de residencia, conforme
.o modelo n.? 3, passado pelo presidente
,da Camara Municipal. Administrador do

Concelho, Junta de Paroquia ou regedor.
Os requerimentos e documentos são

tojos isentos do imposto do selo e de

quaesquer ernolurnenros ou salan o, desde

que sejam somente passados e aproveita.
dos para fim eleitoral.

Faro, 24 de Dezembro de 1913.
O Funcionario Recenseador,
Bernardo Rodrigues de Passos.

MODELOS A Q.UE SE REFERE ESTE ,EDITAL I
MODELO N.O t I'F ..• (nome, estado, profissão e mora-

'

da), filho de F ... e F ... , de •.. anos de
edade, sabendo ler e escrever e residindo
ha mais de seis rnezes nesta freguez.a
de .•. concelho de. ", pretende ser ins-
crito no recenseamento eleitoral.-Pede
deferimento.

do : Linfatismo,
da Raquitis,

da ·Escrofula,
doenças da pele e incomodos do. sangue
e dos ossos, a tmulsão de SCOTT não

tem riv�1.

�I ����¡���¡��¡��'j������,����.,
,

:::::::FARMACI.\ HIGlt�NE UE Ft\RO::::=
Diretor tecnico- JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

______ RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17
---------�--------

ESPECIALIDADES HECOMENDAVEIS
"'"

(Exigir. sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

CONTR ECZEMA 1 . ���n�5���e�,�e�2�Yrpt��Empregado com sucessoem:. resultados:
ECZEMAS--PSORIASIS D Iegrnatin alb" dolens, linfagite, furun­

if culose , reumatismo, entorses etc., etc.

HERPES-DERMATOS�S ort..nto cm todas as doencas inflamato-
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicarnento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia.

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar.

.

Ninguem compre sem primeiro visitar este estab elecimento.
RUA D. FRANCISCL) GOMES, 18 a 22

IJ:T PORTAS ENCARNADAS �
I

��. �.•• � .�. ri "�¡"""'¡"�H,,�§-011"�+-O.

(Data e assinatura)
(Reconhecimento autentico da letra e

assinatura. se o requerente não prova, por
certidão ou diploma especiat, que sabe ler
e escrever, pois nesre caso ba sts o reco­
nbecimenro da assinaturo].

.

.

MODELü N.o 2
.

-

. 1Certifico, para fins eleitoraes, que F •••
fi�ho de •.• e F •.• , nasceu em ••• no,

dla:_•• do rnez de: .• e foi registado (ou
batisado) em ••. (IIV ••• fi ..•

(Data e assinatura)'
(Selo em branco ou reconhecimento).

MOOELO N.O a
i

Atesto (ou atestamos) para fins .eleito­
raes, que F ..• (nome, estado ou profissão)
reside nesta freguezia de , ,.; concelho
de. '. ha •.• mezes.

Data e assinatura OÚ\ assinaturas).
(Selo em branco ou reconhecimento da

assinatura ou assinaturas).

. Estão amanhã de serviço as seguintes
farmacias:

. Higiene. (Rua Ivens 22); Paula, (Rua
Direita); Associaçãp, (Rua de Santo An·
tonio).

A PROVA:
"Escrevo esta carta porque desejo que to­
dos os pais que têm filhos linfaticos I�es
deem a tomar a Emulsão de SCOTT.
porque é. o melhor remedio para este mal.

Meu filho era muito !infatico, magro' e

com falta de côr, O remedio que lhe dei'
foi a Emulsão de SCOTT, que o curou

por _completo em pouco tempo..Hôjemeu
filho está bom, tem boas côres e esfã
gordo!' Fernando Simões- da -Cunha,
Rua de S. Miguel, 87, Porte, 16 de Ja­
neiro de 1913.

Emulsão
de SCOTT

JOÁO DA SILVA NOBRE

Vêde o peixeiro
com o grande, .

peixe, no pacotc.:'<,
sInal

-

áa pureza, DOá'
qualidade e força do

preparado SCOTT.
Rcéomendaçlo por to.

dos os medicos para
uso tanto das crianças
como dos adultOs.

e�������KiX�����I���������K��.
�

. �
�

. AGUA DA MATA ri)

'I. CALDAS DE MONCIHQUE I
(@l IA melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- ii
� tinto analista dr. C. von Bonhorst ri)

I Vende-se em garrafões de 5, IO é 20 litros e aos .copos, na I
@1

.
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ARTUR ANIBAl RA M O S $""""'" -®-
MEDIOO-VE'l'ERINARIO

!
JOÃO PEDRO DE SOUSA

LARGO DO P0ÇO DE S. PEDRO 1'1 •• It
¡

., ADVOGADO
-FARO- I I

Começa no dia I de janeiro. a dar con- I In �. SlIII lallai., &
. sultas, provisol'lamentt>, no seu gabinete ESCRITORIOS '

do Matadouro MunIcipal, todos os di as Largo 1.0 d. DtUIII�II. 21

jás 12 horas, sendo o preço da consulta Morada-R. do Pé da Cruz, 16
200 reis. ylslta1> ()a cidade 500 reis. FARO �

{�-..,;I�, r "
r

'-�,.

ANUNCIO
Izidro Martins éaiado dá expli- 2ATATA rnANCEZA

cações do curso geral dos liceus
ANTONIO 00 CARMO PROVISORIOpor preços modicos. Tambem dá

expliçações de escrituração comer- PO RTIlY.I:Ao

cial e faz traduções de francês e in- Espera no mez ,de dezembro um car-

glês. regamentó de batata propria para se-

Dirigir ao mesmo em Faro. mente, importada diretamente da Fran�a ..

MEDICO-CII\URGIÃO
fl·ialllDo dIS 'aspilles �e Lilllll

Garganta, nari:{ e ouvidos - Doenças
das serthoras - Tratamento da sifi/is e

das se�óe$ rebeldes pelo 606 de Erlich

Clínica Geral- Operações
OONSULTAS A'S 11 :a;·JR.AS

Todas as Pharmac:la. c Drolarias Tendem a·
Emulsão de SCOTT.
RepreaeDtante.: .

A, T. SMART. Rua da Fabrica 27. Porlo..

o escrivão do I.. oficio,
Artur José Alves Pe.xo.to_

Verifiquei:
O juiz de Dirt>ito,
Dws Ferreira.
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Especialldade em esquentadores para banho
em cobre polido, sistema francez, o melhor. mais
economico e perfeito que, até hoje tem aparecido, r��:::::�������Manufatura de gazometros e candieiros para

gaz acetilene, dos mais praricos e perfeitos. Eo­

.i. carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da provincia. '

,

Especialidade enibombas de todasas qualidades
as quaes se vendem pelos preços das fabricas.

Instàlações completas para agua, em tubo cie
J.I.,) chumbo bu de ferro.

.

'

I Especialidade em autoclismos inglezes em fer-
'

T ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. ,

Especialidade ·em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, 'o melhor e de
, .!maior resistencia até' hoje conhecido. '.

.
,

cado, tubos de chumbo, de Iarão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre
vem folha'. Estes artigos vendem-se a' retalho ou em quantidade,a'

"

,

1",
,

P:aEÇ�S SE� OOlY.[PETEWO:IA
, ,.�-<:>--<æ>--<:>-�-<lI>--<S--<:>-��-<:>--<:>---<B>-I<>-� �_

,

�

...... 00 0 0 OP Q]O A c 00 0 G�A O O�O =0

"'��

.
�"4-��,---.--,-.�,,�i� ., : ' '.

I Previne' o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser-,
-

vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, .An­
tonic dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murtai-cm Estai, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, .'
-José Martins; ern S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real .

.de Santo Antoní6, Francisco Néné; em Silve!', Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho.

FUNERAES COMPLETOS' LOCALIOAIlES E p.mços TAlDELA DJ?' CAIUtOS FLJNERAIUOS
'

II '
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R\BHI CIINDUSTRUL r DE,�1r\1O
I

,

1..
SERRALH.\RIA MECANICA 'E C.lVIL

FUND,ÇÃO' OE FERRO E nnONZE
r
Sucessor de JOÃOF. X. da SILVA REIS

I,

DE i' ,), .; ç.AS.A FUNDADw� EM 1889

Et. ous .elhelro Bivar, 3 - Avenida da 'Republica, 2
�.., .FARO ��

.,..
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<!£onstrU4!lO de POP)S �rteziallo's-'19éudfm-se matertaes pura 05, mesmos
,

'j ,.
.

Esta casa, que é rio, genero a.primeira da provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis,

. Constr.oe�-se. engenh.os de, noras de' todas as qualidades,
coI? a mawr ligeireza, solidez e perfeição. .

"

,

-. Faz��ose charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhél:t milho, co}unas, tuba ria

.

e todos os utensdios agricolas.
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições:
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,18' ,. rOlrr�GAL p,R,HV!naHTE
a, .Com-panhia. de � S8guros-CAPITAJ,LOOO:'OOOJOOO

. 'a
'

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) •
ffim .egllros éontira fogo-!liieguro8 marUIÔJos -8egl.rON «le
a:'I'A" æffi.

.' crJ8tals-Se�.. ros cQntra roubos-Seguros OIID
, postaes-MeAtUros agricolas , _

I.' �.
�

:AGENCIAS [M TOOO' O PÁIZ E COLONIAS '.'
.• Séde-Rua rlo'Alec�ím,'l,b-LISBOA �

'lB: Represel),tante em 'Farb, MANUE� FRANCISCO _pOSTA I
_

'.' a••a�uaaa®a��aUgaa
I T�BELl DA EMP¡REZA ,FUNERARI� FARENSE-
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Designação das If)calidade�
(Só por 24 horas) 'I

"

,

Carro
funerario' ,

á mão

Berlinda' Carro fune·' Carro Iane-
funeraria rario de 2.', rario de La

para tudo e berlinda e berlinda
¡

, "'J

'N.· l-Urna de mogno, caixão FARO .••.•.••• '.' ',"" ..• ,';.. .. 9S¡$000 reis ..

; "de chumbe carro funerario de OLlJÃO, SANTA BARBÀRA e ESTOI. •• 100;&1000 réis.
1.', b�rlinda Iunerana, eca de LOUlE' S BR Z FUZET 10Sf/OOO
1.' na' e¡:rpja .( só, em Faro)

•
. A e A ·1· • • • • 'IP reis.

ALBUFEIRA. ' 1121000 reis
psne de' c'ruz de·t.·, cera, ho- "TA \"HU '. . :; 11S.IIOOO reis.

�ens, precis.os para o funerlal, . SILVES e VILA REAL •••••• '.' •.•. 130¡S000 réis.
dpsp�cb,o dII" e,9lerro, bor as , I,

p�ra convida dos; etc.
,'. I

" ''''' ...

• I,. !

. FAR,!) e arredores •• : :
3$000\ 9$069, 10�000: '3$566

1 t > '('40. .

6"OÓO
.

10¡S006 15jS006
.

I

f f' l'

OLHÃO, EStOI,'SANTA BARBA­
RA, ALMANCIL e PECHÃO ••• '.

,i
". \

FARO, ., • '," •••.•.• , •.•• oo' • 701000, réis.

'fIt.o; i-Nas mesmas condicões, .
OL�ÃO. SANTA BA.RBA�A II ESTOt .. " 75;&10.00 r�is,

... substiluiRllo a urna por 'cai- LOnE. S. BRAZ e FUZETA� •••••••••• SO&006 re�lI.
xilo de veludo dourado. ': (

ALBUFEIRA SU006 r�!s
TAVIRA·" .•••••• ' •• ,••••••••••••• '. 90�00� rei!.

SJLVES e VILA REAL .....L . .'...... 110.1006 reis.
S, BRAZ, LOULÉ, MONCARAPA­
.CHO e.FUZETA." ',' •. , ••••••• 15$006 13$006S$OOO

.

"j'
FARO : : iO�1t60 réis.

,

.'.. OLHÃO, SANTA BARBA'RA e ESTOI. ••• nlOOO reis.

N.· 3-Nas mesmas condicões, .LOULÉ S, BRAZ e FUZE'fA ••••••••••. 50.000 réis,

sem caixão de chumbo. ,', ALBIIFEiRA •••••••.•• " .•..•.••• ' •• , IH,iOOO rei��TAVIRA 600500Q rérs
.

•

SILVES e VILA REAL : •••.. " 70�000 réis.

ALB(jFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA •.•• , . 20$00'6

PORTIMÃO VILA REAL DE S\N-

N.O 4,- Calxilo �e veludo

IIso'l'
FARO lS'¡OOO rérs- TO AÑrfONIO.' CASTRO-MARIM,

.

berlinda para tudo do funer«] OLHÃQ,'SANTA BARBARA e ESTOI. •.• 2�;&IOOO reis' LAGOA, SILVES e rÊRA .

nas mesmas condrcões sem LOULE. S, llRAZ e �UZETA. '. , ••..•• 26;&1000 réis-

eçB,
•

TAVIRA, 36'¡000 réis'

I_. N .• 5-C"rro runerario á mão,

¡ LAGOS, e MONCHIQUE .•.. ' •••

I caixão de paninho gauíré, pa·
.

,

il'rI ��r�j.cruz de 2.\ sem eça na
FARO " d 12$000 réis,

Urnas de mogno para adultos. desde 35�000 a 250$000
N.· 6- Carro pobreçea ixão liso.

j réis.
I' homens, etc , (EÓ em precanas FARO •.••••••••••••••• , 5�SOOr�is. D' d d 7<11.00054<11.00

I
Clrcun�tancias.) \

Itas parp. menores, es e qp a' qp Oréis .

.
N .•'7-Carro pobre, caixão Iíse,

)'
Caixões para adultos, ,desde 2�700 réis, e para menores

I
pintado por dentro, borneos. FARO Oo .. Oo ��900 réis. desde 800 réis.
etc.,

�oS enterros grandes pod� havt� um nrtssn cm uma urna moldada ou um ptdid� d4 mais uma berlinda

== PREÇOS, FIXOS ==
.

Atença-O • Encontran�o UID anuncio no Algarve do meu r:mo de negocio, tenho P?r dever informar o publico de que es­

, sa casa nao tem os preparos que anuncia a nao ser que conte com a minha casa como sendo dele. Esse anun­
•

cio só foi feito com o fim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tenl evitado abusos
nestas sircunstanci,as. Roga-se ,ao pI.bllco o ftbsequlo dt'! se Informar da "erdade.

'�¡¡¡-íti'RB�.

25¡$000

30¡$OOO

,;

15$000

..,,,·1
26¡1006

30$000

35$000

� ._, ." ".. .," \"/ ..
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